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Solicitação de Proposta – 2º Ciclo 
OBJETO

Seleção de municípios para realização de parceria no projeto Paralapracá

PERÍODO DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS

De 3 de março a 2 de abril de 2013
ENDEREÇO PARA ENVIO DE PROPOSTAS

Formulário de inscrição disponível em www.institutocea.org.br

EDITAL DE SELEÇÃO DE PROPOSTAS
1. Apresentação

O Instituto C&A de Desenvolvimento Social é uma instituição sem fins lucrativos, declarada de utilidade pública federal e municipal (Barueri/SP), e tem como missão “promover a educação de crianças e adolescentes das comunidades onde a C&A atua, por meio de alianças e do fortalecimento de organizações sociais”. O Instituto C&A é mantido por doações efetuadas pela Cofra Foundation, braço social da Cofra, empresa holding que controla a C&A Modas Ltda. 

As ações de investimento social do Instituto C&A estão estruturadas da seguinte forma:

ÁREA DE INVESTIMENTO: EDUCAÇÃO, ARTE E CULTURA

a) Programa Prazer em Ler.

b) Programa Educação Infantil. 

c) Programa Educação Integral.
ÁREA DE INVESTIMENTO: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E COMUNITÁRIO

a) Programa Desenvolvimento Institucional. 

b) Programa Redes e Alianças.

ÁREA DE INVESTIMENTO: MOBILIZAÇÃO SOCIAL

a) Programa Voluntariado.
Para operacionalizar seus programas, o Instituto C&A estabelece parcerias e alianças com organizações da sociedade civil e o poder público, dedicados a promover e qualificar o processo de educação de crianças e adolescentes. Para serem selecionados e apoiados, os projetos/propostas devem atender às diretrizes e requisitos dos programas aos quais o apoio se destina.
1.1 Antecedentes

O Instituto C&A foi fundado no dia 5 de agosto de 1991, como expressão do desejo dos acionistas da rede de lojas C&A de institucionalizar sua política de investimento social no Brasil, a exemplo do que tem sido a atuação do grupo também no exterior.

Desde que foi criado, o Instituto C&A desenvolve ações sociais de promoção da educação de crianças e adolescentes, estimula a participação voluntária dos funcionários das lojas C&A em todo o Brasil e prioriza alianças e parcerias com distintos atores de nossa sociedade.

Ao longo de seus 21 anos de existência, o Instituto C&A contabilizou investimentos de mais de US$ 93 milhões em 1,6 mil projetos sociais em todo o Brasil, com a participação de aproximadamente um milhão de pessoas, especialmente crianças, adolescentes e educadores.

1.2 O programa Educação Infantil

Princípio básico: toda criança tem direito a uma escola equitativa, plural e acolhedora.

O programa Educação Infantil do Instituto C&A realiza e apoia a articulação e mobilização de diversos setores da sociedade para a melhoria da qualidade e a ampliação do acesso à educação infantil; promove, fomenta e dissemina a produção de conhecimento; contribui para a melhoria da qualificação dos profissionais; e busca participar e contribuir para a formulação e execução de políticas públicas nesta área.

Para isso, apoia organizações da sociedade civil, movimentos sociais, articulações e conselhos de direitos, além de realizar parceria técnica com Secretarias de Educação.

O projeto Paralapracá é uma das ações do programa Educação Infantil.

1.3 Descritivo do projeto Paralapracá

O projeto Paralapracá tem como finalidade contribuir para a melhoria da qualidade do atendimento às crianças que frequentam instituições de educação infantil (creches e pré-escolas), por meio de duas linhas de ação complementares e articuladas: a formação continuada de professores e o acesso a materiais de qualidade, tanto para as crianças quanto para os professores.

A partir do estabelecimento de parcerias com o poder público, por meio das Secretarias Municipais de Educação, e com organizações privadas sem fins lucrativos, o Instituto C&A pretende contribuir para a implantação, acompanhamento e/ou apoio a projetos de formação continuada de professores. Tais projetos devem ter como pressuposto que, entre as condições essenciais para um atendimento de qualidade na educação infantil, estão a formação dos profissionais e a oferta de condições adequadas de infraestrutura e materiais.

Mais informações sobre a metodologia da formação continuada e os materiais disponibilizados pelo Instituto C&A podem ser encontradas no resumo executivo do projeto disponível para download.

1.3.1 Objetivo geral

Contribuir para a melhoria da qualidade do atendimento às crianças na Educação Infantil, com vistas ao seu desenvolvimento integral.
1.3.2 Objetivos específicos

· Promover a formação continuada de profissionais da Educação Infantil, com vistas a incidir na política educacional do município.

· Oferecer materiais pedagógicos de qualidade para crianças e profissionais da educação infantil de forma a inspirar as redes nas decisões relativas à aquisição de material.

· Demonstrar a possibilidade de transformar em práticas cotidianas as orientações e políticas nacionais de Educação Infantil. 

· Promover o desenvolvimento das competências necessárias para que os técnicos da Secretaria de Educação e coordenadores pedagógicos se tornem referências como formadores. 

· Produzir e disseminar conhecimentos sobre teorias e práticas pedagógicas, valorizando os saberes locais e os da cultura da infância, para incidir no campo da educação.

2. EDITAL

2.1 Objetivo

O presente edital tem por finalidade selecionar quatro Secretarias Municipais de Educação da região Nordeste, em capitais e cidades da região metropolitana, ainda não contempladas pela ação do projeto, para a realização de parceria com vistas à implementação do projeto Paralapracá. As secretarias contempladas receberão apoio técnico para formação continuada de professores e materiais pedagógicos, desenvolvidos para o projeto Paralapracá.
2.2 Da participação

Para efeito deste edital poderão participar Secretarias de Educação que:

a) Estejam localizadas em municípios da região Nordeste (capitais e cidades da região metropolitana).
b) Mantenham rede de creches e pré-escolas, diretas e/ou conveniadas.

c) Desenvolvam ou tenham interesse, disponibilidade e condições para realizar programa de formação continuada para professores.

d) Indiquem de 25 a 30 instituições de educação infantil que possuam, no mínimo, um coordenador pedagógico com pelo menos 16 horas semanais dedicadas à instituição, para responsabilizar-se pela formação continuada dos professores e o desenvolvimento do projeto Paralapracá.
O grupo de instituições participantes poderá incluir até dez instituições de ensino fundamental com, no mínimo, quatro salas de Educação Infantil e um coordenador pedagógico com a mesma carga horária e responsabilidades exigidas acima.
O grupo de professores dessas instituições deverá ser, no mínimo, de 75% de efetivos ou contratados.

e) Indiquem um técnico da Secretaria ligado à educação infantil, com disponibilidade para viagens trimestrais com carga horária suficiente para atender às demandas do desenvolvimento do projeto Paralapracá (cerca de 20 horas semanais). 

f) Ofereçam condições para que a equipe técnica da Secretaria ligada à educação infantil esteja envolvida e participante nas ações do projeto Paralapracá.
g) Garantam oito horas mensais para a realização da formação continuada dos(as) coordenadores(as)  pedagógicos(as) das instituições selecionadas, comprometendo-se com a permanência dos coordenadores pedagógicos nas instituições selecionadas ao longo do projeto, sempre que possível.

h) Garantam quatro horas mensais de formação continuada para os professores, nas instituições de educação infantil participantes.
i) Ofereçam boas condições físicas e materiais para execução das formações dos(as) coordenadores(as) pedagógicos(as): local, lanche, equipamentos e material (xerox).
j) Garantam o acesso dos supervisores e coordenadores pedagógicos à internet para o acompanhamento a distância.
k) Comprometam-se a não realizar outras parcerias relativas à formação continuada dos profissionais da educação infantil e aquisição de materiais que sejam divergentes das concepções defendidas pelo projeto Paralapracá, durante sua realização.

2.3 Da apresentação da proposta 
a) A proposta deve ser apresentada em formulário de inscrição padrão disponibilizado no site www.institutocea.org.br.
b) Só serão aceitas propostas com ficha de inscrição completa, preenchida no sistema até a data-limite de 5 de abril de 2013.
2.4 Do período de inscrição

a) O prazo para recebimento da proposta é de 25 de março a 5 de abril de 2013.

b) A proposta deverá ser preenchida exclusivamente no formulário disponibilizado pelo site do Instituto C&A – www.institutocea.org.br
c) Não serão aceitas propostas apresentadas por correio, fax, e-mail ou entregues pessoalmente, ainda que dentro do prazo. O recebimento de qualquer proposta por outra forma que não pela via indicada implicará sua não aceitação pelo Instituto C&A e sua não participação no processo seletivo.

d) Para efeito de inscrição, serão consideradas as propostas inscritas pelo site até o dia 5 de abril de 2013.

2.5 Dos critérios de seleção das propostas 
a) Atender aos requisitos para participação no projeto Paralapracá, conforme item 2.2 deste edital.

b) Clareza, consistência e relevância da justificativa e motivações apresentadas.

c) Compatibilidade entre demandas do projeto e condições ofertadas pela rede.

d) Integração da proposta do projeto Paralapracá e da política de formação e educação infantil adotada pelo município.

e) Infraestrutura física, recursos materiais e pedagógicos para o desenvolvimento das ações do projeto Paralapracá.

f) Perspectivas de continuidade e expansão das ações do projeto Paralapracá.

2.6 Dos recursos financeiros

a) O Instituto C&A não repassa ou recebe recursos financeiros de órgãos governamentais.

b) Os recursos pedagógicos necessários para implementação do projeto Paralapracá serão disponibilizados pelo Instituto C&A para cada uma das instituições participantes:

• Material pedagógico para professores (vídeos, cadernos de orientação, cadernos de experiências, caderno do coordenador pedagógico, almanaque Estação Paralapracá, pasta de registro, livros técnicos).
• Mala Paralapracá (com acervo de literatura infantil, fantoches, CDs de música infantil, DVDs e outros materiais necessários para a prática do professor em sala de aula).
• Técnicos capacitados para a realização das ações de formação.
• Técnicos capacitados para realização das ações de monitoramento e avaliação.
2.7 Processo de seleção

a) O processo seletivo compreende as seguintes etapas, todas eliminatórias:

• Etapa 1: análise do formulário para todas as propostas que cumprirem os requisitos do item 2.2. Período: de 6 a 9 de abril de 2013.

• Etapa 2: visita técnica – para até dez municípios selecionados na etapa 1. Período: de 10 a 17 de abril de 2013.
• Etapa 3: escolha dos quatro municípios para celebração de termo de cooperação técnica. Período: 18 de abril de 2013.
b) O Comitê de Seleção será constituído por profissionais indicados pelo Instituto C&A com experiência na área de abrangência do edital.

c) A seleção será efetuada por meio da análise do material de inscrição, da documentação produzida pelas etapas de seleção realizadas anteriormente e dos relatórios de visitas técnicas. 
d) Os integrantes do Comitê de Seleção não poderão ter nenhum vínculo com as propostas que estiverem em processo de seleção.

e) O Instituto C&A poderá solicitar, na visita técnica, documentos e comprovações relacionados ao município ou à proposta inscrita, materiais complementares ou informações adicionais necessárias para subsidiar o trabalho do Comitê de Seleção.

f) As decisões do Comitê de Seleção serão soberanas e sobre elas não caberão recursos.

2.8 Divulgação do resultado

a) A relação dos municípios selecionados será publicada no site www.institutocea.org.br, até o final de abril.
2.9 Informações gerais

a) Não serão devolvidos os documentos comprobatórios e quaisquer outros materiais solicitados pelo Instituto C&A durante a visita técnica. Ao término da seleção, todos os documentos relativos às propostas não contempladas serão destruídos.

b) Eventuais irregularidades relacionadas à proposta, constatadas a qualquer tempo, implicarão a inabilitação da inscrição.

c) A formalização da inscrição implica o reconhecimento e acatamento do presente regulamento; os proponentes declararão expressamente conhecer e acatar os termos nele descritos.

d) As situações não previstas neste regulamento serão analisadas e decididas pelo Instituto C&A.
e) Não serão divulgados os resultados das análises das propostas, tais como relatórios dos avaliadores.

2.10 Dúvidas e esclarecimentos

a) Eventuais dúvidas poderão ser encaminhadas para o e-mail instituto.rio@cea.com.br

Barueri, 3 de março de 2013
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